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A questão de saber se Jesus Cristo é mencionado no Antigo Testamento tem fascinado
teólogos, estudiosos e fiéis ao longo da história. À primeira vista, parece que a figura de
Jesus, como apresentada no Novo Testamento, aparece apenas com o seu nascimento em
Belém, o seu ministério na Galileia e o seu sacrifício na cruz. No entanto, a teologia cristã
ensina que a figura de Cristo estava presente muito antes da Encarnação. Este artigo
pretende explorar se Jesus é realmente mencionado no Antigo Testamento e de que forma
sua presença é revelada através de profecias, tipologias e figuras que anunciam sua vinda e
missão redentora.

1. Por que Jesus aparece oculto no Antigo Testamento?

O Antigo Testamento, especialmente na tradição judaico-cristã, é muito mais do que uma
simples coleção de textos históricos e poéticos. Para os cristãos, ele representa a
preparação, a espera e a promessa da vinda do Messias, aquele que redimirá o mundo e
trará a salvação para a humanidade. O próprio Jesus explicou esta conexão aos seus
discípulos após a ressurreição. No Evangelho de Lucas, Jesus aparece a dois discípulos no
caminho para Emaús e revela-lhes como tudo o que aconteceu já havia sido anunciado nas
Escrituras: “E começando por Moisés e todos os Profetas, explicou-lhes o que constava a seu
respeito em todas as Escrituras” (Lucas 24,27).

Assim, embora o nome “Jesus” não apareça explicitamente no Antigo Testamento, sua figura
é prefigurada de muitas maneiras. Deus prepara o seu povo através de profecias, imagens
simbólicas e acontecimentos históricos que apontam para Cristo.

2. Profecias messiânicas: Ecos de Cristo no Antigo Testamento

Uma das maneiras mais claras pelas quais Jesus Cristo é “mencionado” no Antigo
Testamento é por meio de profecias messiânicas, que desenham um retrato detalhado de
quem será o Messias e da sua missão.

Isaías 53: O Servo Sofredor Uma das passagens mais significativas e poderosas está no
livro do profeta Isaías. Isaías 53 descreve a figura de um “servo sofredor” que suportará a
dor e a rejeição pelo seu povo e carregará o castigo que os outros merecem. Este servo é
“desprezado e rejeitado pelos homens, um homem de dores e familiarizado com o
sofrimento” (Isaías 53,3). Para muitos estudiosos cristãos, esta passagem é uma das
descrições mais claras da missão redentora de Cristo e do seu sacrifício na cruz. Embora
Isaías não mencione o nome “Jesus”, os detalhes deste servo coincidem estreitamente com a
vida, morte e ressurreição de Cristo.
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Miqueias 5,2: O local de nascimento Outra profecia significativa encontra-se no livro de
Miqueias, onde se afirma que o Messias nascerá em Belém. Miqueias 5,2 diz: “Mas tu, Belém-
Efrata, pequena entre as cidades de Judá, de ti sairá para mim aquele que governará sobre
Israel”. Esta passagem foi tão clara que os magos do Oriente, ao procurarem o “rei dos
judeus”, foram guiados a Belém por esta profecia. O cumprimento desta profecia no
nascimento de Jesus reforça a conexão entre o Antigo e o Novo Testamento.

Jeremias 31,31-34: A Nova Aliança Jeremias profetiza que Deus fará uma “nova aliança”
com o seu povo: “Esta é a aliança que farei com a casa de Israel depois daqueles dias,
declara o Senhor. Porei a minha lei no seu interior e a escreverei no seu coração”. Jesus
institui esta nova aliança na Última Ceia, ao dizer: “Este cálice é a nova aliança no meu
sangue, que é derramado por vós” (Lucas 22,20). A profecia de Jeremias anuncia não apenas
o sacrifício de Cristo, mas também a forma como esse sacrifício transformará a relação entre
Deus e o seu povo.

3. Tipologia: As figuras e símbolos que apontam para Cristo

Outra forma como o Antigo Testamento anuncia Jesus Cristo é através da tipologia: uma
interpretação que vê em certas pessoas, eventos e objetos do Antigo Testamento figuras ou
“tipos” que prefiguram Cristo.

O Sacrifício de Isaque (Gênesis 22) Um dos exemplos mais conhecidos de tipologia é o
sacrifício de Isaque, o filho de Abraão. Deus pede a Abraão que sacrifique o seu único filho,
mas no último momento impede o sacrifício e providencia um carneiro como substituto. Esta
história é vista como uma antecipação de Deus Pai, que oferece o seu próprio Filho, Jesus,
em sacrifício pela humanidade. Da mesma forma que Isaque carregou a lenha para o seu
próprio sacrifício, Jesus carregou a cruz. E assim como um substituto foi encontrado para
Isaque, Jesus é o substituto que morre no lugar da humanidade.

O Cordeiro Pascal (Êxodo 12) No Êxodo, Deus ordena aos israelitas que sacrifiquem um
cordeiro sem defeito e pintem os batentes das suas portas com o seu sangue para serem
protegidos da última praga. Esse sangue salva o povo de Deus, e no Novo Testamento Jesus
é apresentado como o “Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo” (João 1,29). O seu
sacrifício é o ato final de salvação que liberta todos os crentes do pecado e da morte eterna.

Jonas no ventre do grande peixe (Jonas 1-2) A história de Jonas é também vista como
uma antecipação da morte e ressurreição de Cristo. Jonas permaneceu no ventre do peixe
por três dias, uma experiência que o próprio Jesus menciona como “o sinal do profeta Jonas”,
que anuncia a sua própria passagem da morte para a ressurreição ao terceiro dia.
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4. Aplicações práticas: Viver o mistério de Cristo em nossas vidas

Descobrir Cristo no Antigo Testamento tem um propósito que vai além da compreensão
intelectual. Ao aprofundar estes textos e ver a coerência entre o Antigo e o Novo
Testamento, somos convidados a viver a nossa fé de forma integral, reconhecendo que Deus
guiou a humanidade desde o princípio. Aqui estão algumas maneiras como este
conhecimento pode enriquecer a nossa vida cotidiana:

Fortalecer a nossa confiança em Deus: A história da salvação mostra como Deus,1.
ao longo dos séculos, cumpriu as suas promessas a seu tempo. Podemos confiar que
Deus completará também a sua obra em nós e em nossas vidas.
Reconhecer o valor da espera e da esperança: O povo de Israel esperou séculos2.
pela vinda do Messias. Assim como eles, vivemos num mundo cheio de incertezas e
desafios, mas essas profecias nos lembram que devemos esperar por Deus com
paciência e esperança.
Compreender o sacrifício de Cristo: Quando entendemos que a vida de Jesus foi o3.
cumprimento de uma série de eventos e promessas, o seu sacrifício na cruz ganha
ainda mais profundidade e significado. Este sacrifício é um convite a viver também no
sacrifício e no amor ao próximo.
Ver Cristo no sofrimento e na redenção: A figura do Servo Sofredor em Isaías4.
ensina-nos que Deus pode trazer redenção mesmo a partir do sofrimento mais
profundo. Isso nos ajuda a enfrentar as nossas próprias dores com a confiança de que
Deus está operando também no meio das nossas dificuldades.

5. Reflexão final: Uma história de salvação contínua

Embora o nome “Jesus” não apareça no Antigo Testamento, a sua presença é profundamente
sentida em todo o texto. Através de profecias detalhadas e figuras simbólicas, Deus preparou
o seu povo para a vinda do seu Filho. Para os cristãos, descobrir Cristo no Antigo Testamento
não só reafirma a unidade de toda a Bíblia, mas também nos convida a viver com uma fé
renovada, vendo em cada página das Escrituras o amor e a fidelidade de Deus para com o
seu povo.

A história da salvação, que começa no Gênesis e culmina no Novo Testamento com a vida,
morte e ressurreição de Jesus, permanece uma história viva na qual somos convidados a
participar como crentes. Que este conhecimento nos inspire a viver a nossa fé de forma mais
profunda, procurando Cristo em cada momento da nossa vida e confiando no mesmo Deus
que cumpriu as suas promessas no passado e que continua a guiar e proteger o seu povo
hoje.


